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As Guerras Futuras

L. P. Macedo Carvalho'

RESUMO

O artigo se desenvolve em três segmentos: uma análise
do panorama mundial e das perspectivas atuais, uma análise

daquilo que o autor chamou paz fria, e uma prospecção daquilo que poderá ser a
guerra do futuro, em um mundo assimétrico, vivendo uma corrida tecnológica

que oferece meios que revolucionam a arte da guerra, mas que tem no homem o fator
perene a dar aos conflitos o mesmo perfil de sempre - o choque de culturas,

de interesses e de vontades.

PALAmS-CHAVE

Guerra, guerra futura

Pasorama Mundial e Perspectivas

Este inicio de milênio passará à Histó
ria como a era do repúdio ao totali
tarismo, do redescobrimento da de

mocracia, do ressurgimento do na
cionalismo, da explosão da sociedade de
massa, da globalização e dos grandes blocos
econômicos, da ameaça de retorno à Guerra
Fria, do despertar da China, da convulsão
da África subsaariana, da iminência de um
choque de civUizaçòes entre Oriente e Oci
dente. do surgimento dos homens-bomba,
do agravamento da questão palestino-israe-

lense, do anseio de superação da dependên
cia externa na Ibero-América, da hegemonia
dos EUA e da perda de sua invulnerabilidade
com os atentados do 11 de setembro. Com

isso, esboça-se uma nova configuração
gcopolitica para o mapa-múndi.

A escalada da violência étnico-naciona-

lista, apoiada na simbiose do fundamen-
talismo religioso com o terrorismo interna
cional, não respeita fronteiras. O Fantasma
do narcotráfico, com efeito sinérgico sobre
o crime organizado, alimentado pela misé
ria e pela corrupção, surgiu no cenário mun
dial como npvo fator de risco para a socie-

• Coronel de Artilliaria c Esiado-Maior. Presidcnle do Insliluto de Geografia c História Militar do Brasil c membro
do Instituto Histórico c Geogrífico Brasileiro.

' Transcrito dc Carta Mensal, n' 578, vol 49, de maio de 2Ó03, da Conlédcraçào Nacional do Comércio.

4 • AON / N" 796 / 2® QUAD. D£ 2003



AS GUERRAS FUTURAS

dade. A preponderância das economias de
mercado e o fortalecimento dos centros de

poder econômico nos levam a repensar o
tradicional conceito de soberania.

A perda da importância estratégica dos
países ibero-americanos frente à excentrici
dade geopolitica, exceto na
área do Caribe, e resultante

das suas disparidades histó
ricas e da revolução tecno
lógica, obriga-os, conseqüen
temente, a disputar um lu
gar ao sol - sem grandes espe
ranças - com os superblocos
que detêm o poder econô
mico transnacional. Deste modo, o hetero

gêneo trem ibero-americano, carente de ar
rojo e de investimentos estrangeiros, perma
nece estacionado no pátio do subdesenvol
vimento, à espera de uma locomotiva po
tente que o conduza ao terminal da moder
nidade. Enquanto isso, a Ibero-Amêrica - o
Terceiro Mundo do Ocidente - continua im

portando bens de capital e tecnologia, ex
portando matérias-primas e produtos ma
nufaturados por mão-de-obra barata, além
de continuar sendo um vasto e atraente mer

cado consumidor. Na América Central e na

América do Sul, os problemas fronteiriços
e das Malvinas, não solucionados definiti
vamente, e os interesses multinacionais na
Antártida constituem fatores de desagrega
ção e desestabilizaçâo política latentes, sem
mencionar o imenso perigo representado
pelas guerrilhas colombianas, com conotação
ideológica. No Caribe já se escuta o canto
do cisne do agonizante regime castrista, em
bora surpreenda que ainda encontre admi
radores nas Américas.

Simultânea e paradoxalmente, se antevê
o colapso ou a decadência do Estado-nação

liido indica

que o Estado-nação é
demasiadamente grande
para dirimir questões
menores e demasiado

pequeno para solucionar
as grandes.

nas repúblicas ibero-americanas, com a for
mação de grandes pólos ou conglomera
dos regionais, continentais ou extraconti-
nentais. Diversas nacionalidades ibero-ame

ricanas, na busca pela afirmação de sua iden
tidade nacional e cultural, sinalizam incer

teza e insegurança face à

incapacidade e falta de von
tade das organizações inter
nacionais para resolver con
flitos de interesse e desequi
líbrios socioeconómicos.

Tudo indica que o Estado-
nação é demasiadamente

grande para dirimir ques
tões menores e demasiado pequeno para
solucionar as grandes.

Muita ênfase foi dada à cooperação
econômica, mas pouca atenção tem sido
dada à segurança coletiva das Américas. O
Tratado Interamericano de Assistência

Recíproca e a Carta da OEA parecem relí
quias dos tempos da Segunda Guerra Mun
dial e da Guerra Fria. Nada foi feito ou se

cogitou quanto a alternativas para enfren
tar os desaflos e as ameaças de hoje à segu
rança hemisférica. Ao contrário, o modelo
preconizado e exportado pelo "consenso
de Washington" vem contribuindo inten
samente para o desmantelamento das for
ças armadas abaixo do Rio Grande, diante
do temor de ressurgimento do militaris
mo que predominou no período de inten
sificação de combate aos movimentos re

volucionários, de cunho marxista-leninista,
durante a Guerra Fria.

Exacerba-se e generaliza-se o antiameri-
canismo gerado pelo imperialismo e unila-
teralismo dos EUA e pelo processo de globa
lização, embora resulte mais da incapacida
de de muitos governos nacionais em assu-
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mir os erros de oligarquias ou ditaduras e
de guerras mundiais fomentadas por ideo
logias totalitárias dominantes no século XX.

Hoje, atos de selvageria, como os re
centes atentados de Bali a Moscou, afetam

a todos em toda parte, o que faz do com
bate ao terror uma preocupação coletiva.
O mundo sente-se impotente e desprepa
rado para se antepor a essa nova modalida
de de guerra.

Paz Fria

A alternância entre guerra e paz tem
caracterizado a história do mundo. Cada
geração vê na guerra a solução de seus con
flitos sucessivos, alimentados pelo egoís
mo e pela ânsia de poder do homem.

O princípio básico que norteou o con
vívio entre as nações por vinte séculos, rara
mente questionado, alicerçou-se no velho
aforismo romano - si vispacem, para belíum
(se queres a paz, prepara-te para a guerra).

O século XX ficou marcado pelo
flagelo da violência. Diplomatas e políti
cos falharam em fazer uso da razão para
diminuir as tensões causadoras das duas
guerras mundiais: 75% de todas as mortes
resultantes de guerra, desde a queda de
Roma, verificaram-se nesse século - ou "o
século curto e violento", no dizer do his
toriador inglês Eric Hobsbawm.

O fim da Guerra Fria, de início, pro
vocou uma onda de euforia com a suposi
ção de afastamento definitivo do grande
risco de holocausto nuclear, restando ape
nas a possibilidade de ocorrência de limi
tados conflitos armados, localizados ou re
gionais. Porém, a realidade, nos três anos
seguintes ao término formal da Guerra
Fria, mostrou que o planeta foi sacudido

por uma série de acontecimentos inespera
dos, tão graves como o próprio conflito
Leste-Oeste: a Guerra do Golfo, os massa
cres da Somália e de Ruanda, a luta arma
da no Sudão, a retomada dos combates em
Angola e Moçambique, a volta da guerri
lha na Namíbia e em Serra Leoa, as carnifi
cinas raciais e tribais no Congo e na África
do Sul, as violações do cessar-fogo no Saara
Oriental, os movimentos separatistas do
Assam, Pundjab, Cachemira e Timor, a per
sistência de focos de tensão no Camboja,
o prosseguimento do morticinio no Líba
no, a guerra civil no Afeganistão, a brutali-
zação das hostilidades na Bósnia, na
Croácia, no Kosovo e na Macedônia, o geno
cídio russo na Tchetchênia, a continuação
dos conflitos entre a índia e o Paquistão e,
em Chipre, entre turcos e cipriotas, a insta
bilidade política em El Salvador e na Nica
rágua, a crise do Haiti, as disputas frontei
riças entre Equador e Peru, a escalada da
narcoguerrilha e fragmentação na Colôm
bia e atritos desta com a Venezuela; os con
frontos de armênios e azerbaijanos, geor-
gianos, abkhazianos e ossetianos, hutus e
tusis, curdos e turcos, tamis e sinhalezes, alem
de muitos outros. Para não falar nas ações
terroristas crescentes do ETA (Espanha) e
do IRA (Irlanda), no infindável conflito ára-
be-israelense, nos atentados ao WTC e ao
Pentágono, bem como nos recentes atos de
terrorismo na Indonésia, no Paquistão, na
índia, nas Filipinas e na Rússia.

Na verdade, o mundo vive constantes
ameaças de choques e desafios novos, herda
dos de eras passadas, tal como a perigosa dis
persão dos sistemas de armas de destruição
em massa - nucleares, biológicas e quimicas.

As ameaças não-militares propriamen
te ditas, ou os chamados conflitos de baixa
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intensidade - causados pelo recrudescimen-
to de ideologias e de nacionalismos xenó
fobos, pelo íundamentalismo religioso, pe
los movimentos reivindicatòrios das mino

rias étnicas, pelo fluxo de correntes migra
tórias clandestinas, pelo terrorismo nacio
nal e internacional, pelo cri
me organizado, pelas máfias,
pelo contrabando de armas,
pela aliança do narcotráfico
com a guerrilha - debcam se

qüelas tais como caos so-
cioeconômico, corrupção ge
neralizada, intolerância racial,
lavagem de dinheiro etc., que redundam no
enfraquecimento de governos nacionais. Tais
chagas sociais das mais requintadas pato-
genias podem-se transformar em graves si
tuações localizadas ou regionais que venham
a exigir intervenção internacional.

A comunidade internacional vem res

pondendo de formas diferentes a cada um
dos desafios apresentados no cenário mun
dial, refletindo falta de uma estratégia con
sistente para manter a paz após a Guerra
Fria. Uma das razões é que os atuais con
flitos diferem bastante daqueles para os
quais as forças armadas foram tradicional
mente destinadas. Outra é que o mundo
vive grandes transformações e os centros de
poder mundiais ainda não lograram rede
finir seu papel em termos explícitos, o que
gera desconfiança entre os países mais fra
cos e subdesenvolvidos.

A insegurança do mundo de hoje é
agravada por uma gama de incertezas virtu
almente desconhecidas de uma ou duas ge

rações anteriores. Inúmeros conflitos inter
nos contemporâneos são legados do colo
nialismo, uma vez que os limites de cerca da
metade dos novos Estados-membros da

A era pós-Guetra
Fria será conhecida por
um espectro de violenta

desagregação dos
Estados, passível de levar

países à guerra.

ONU foram impostos arbitrariamente pe
los colonizadores. Não causa surpresa, pois,
que movimentos separatistas e irredentistas
hajam vindo à tona.

A era pós-Guerra Fria será conhecida
por um espectro de violenta desagregação

dos Estados, passível de le
var países à guerra. A menos
que a comunidade interna

cional defina e enfrente co

rajosamente as raízes dos

conflitos surgidos pela vio
lação dos direitos humanos,

pelo desrespeito às iden
tidades nacionais e à soberania dos Estados-

nação, a violência não diminuirá no mun

do como um todo, e a humanidade não se
afastará do perigoso rumo que segue.

Embora, em geral, as guerras de gran
des proporções aparentemente tenham sido
afastadas do cenário mundial, não há ga
rantia de que não ocorram. As estatísticas
recentes sugerem que, no futuro, se assista
à eclosão de vários conflitos limitados de

grandes proporções e conseqüências im
previsíveis. Como afirmou Raymond Aron,
caminhamos para um amanhã de "guerra
improvável, paz impossível".

Muito se tem falado em desarmamen
to e admite-se mesmo que alguns progres
sos se fizeram neste campo, mas prossegue
o desenvolvimento e a produção de mo
dernos sistemas de armas, particularmente
nos países industrializados do hemisfério
Norte. Bilhões de dólares continuam a ser

gastos na comercialização de armas do Pri
meiro Mundo para o Terceiro. Tem-se limi
tado o emprego, mas não a produção de
armas. À exceção da Convenção de Pros-
crição de Armas Químicas, firmada em
1993, que prescreve a demolição de instala-

ADN / N» 796 / 2= QUAD. DE 2003 • 7



AS GUERRAS FUTURAS

ções de produção, nenhum dos tratados
existentes (TNP, WT, MTCR, COCOM, NSG
etc.) estipula o desmantelamento ou con
versão de fábricas de armamento para ou

tros fins. A "Nova Ordem Internacional"

insinua a manutenção do apartheid mili
tar global, pregando o desarmamento e a
redução das forças armadas dos Estados não
integrantes do poderoso bloco do G7 que,
sob a pseudo-égide da ONU, asseguraria a
"segurança coletiva", com sérias ameaças ao
conceito de soberania nacional dos demais.

Apesar da estabilização ou redução
dos arsenais nucleares, os estoques existen
tes ainda contêm suficiente poder de ani-
quilação da vida sobre o planeta. Aliás,
nenhuma das potências nucleares admite
a eventual abolição do respectivo arsenal
de armas atômicas, o que não lhes dá au
toridade para impedir outros países de do
minarem o ciclo completo da desintegra
ção do átomo, mesmo para fins pacíficos,
fato que confere status político e militar
em negociações diplomáticas. A embaixa
dora dos Estados Unidos, em recente en
trevista publicada na imprensa brasileira,
quando questionada por que o Brasil não
recebia um tratamento similar ao dado

pelo seu pais à tndia e ao Paquistão, res
pondeu simplesmente "porque são países
dotados de armas nucleares".

Cresce e prolifera, ainda, o estoque de
armas convencionais em todo o planeta,
provocando instabilidade. A Europa perma
nece sendo a região mais militarizada, em
contraste com os países subdesenvolvidos e

em desenvolvimento, onde os conflitos in-
soluveis alimentam corridas armamentistas

com 60% de material bélico proveniente do
G7 - o que configura incoerência com a
anunciada política de desarmamento.

A imagem dos boinas-azuis das Na
ções Unidas, desempenhando o papel de
gendarmes e/ou bombeiros do mundo, é
discutível. As decisões da Assembléia Ge
ral, dominada pelo voto de inúmeros paí
ses inexpressivos e recém-criados, são ques
tionadas pelas grandes potências; da mes
ma forma, o poder de veto dos grandes
que integram o Conselho de Segurança le
vanta suspeitas entre os Estados de menor
porte. Ademais, a inexistência de um orça
mento permanente para operações de paz
na ONU combinada com a crescente dívi
da ou atraso no pagamento das cotas de
numerosos Estados-membros exacerba a
questão. Complicando o problema, o Ar
tigo 2 da Carta das Nações Unidas não
autoriza intervenção em assuntos exclusi
vamente da jurisdição interna de cada Es
tado. É cada vez mais difícil distinguir con
flitos internos de internacionais c prever

repercussões além-fronteiras. O conceito de
autodeterminação colide com o de ação
humanitária. A aplicação do Direito Inter
nacional, ainda quando diante de graves
violações aos direitos humanos, não justi
fica intervenção estrangeira em assuntos
internos de cada país. Assim, o conceito
de soberania, apesar de nunca ter sido ex
presso de forma absoluta, torna-se mais
importante em termos de direitos e respon
sabilidades dos Estados. Não surpreende,
pois, que alegadas intervenções externas em
Estados fracos não tenham aceitação uni
versal. No futuro, tais práticas dificilmen
te serão justificáveis.

A manutenção da paz reclama que, an
tes de tudo, se faça a paz, uma vez que os
centros de poder mundiais só resolvem as
questões de seus interesses, confirmando a
velha assertiva de La Fontaine de que a "ra-
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zão do mais forte é sempre a melhor". Os
dias de amadorismo terminaram. Diploma
tas e políticos têm sido irrealistas. A autori
dade e a credibilidade da ONU estarão com

prometidas caso a solução dos conflitos in
ternacionais continue sendo tratada dentro

dos estreitos interesses eco

nômicos e políticos das po
tências mundiais ou de cor

porações transnacionais, em
detrimento dos princípios
universais de respeito à dig
nidade humana. Essas suspei
tas se fundamentam nas de

cisões tomadas pelo Conse
lho de Segurança da ONU, que justifica in
tervenções internacionais segundo conveni
ências do momento.

Seria ilusório esperar-se, das Nações
Unidas, capacidade de impedir que todos
os eventuais conflitos limitados ganhem di
mensões violentas e de grandes proporções.

Somente a dissuasão, mediante o em

prego efetivo da força quando se faça ne
cessário, garantirá o direito da humanida
de de viver em paz e em liberdade.

A década de 1990 ficou marcada pela
globalização econômica e pela erosão da
governabilidade mundial. A defasagem eco
nômica e política gerada pela globalização
atingiu um ponto de inflexão com os acon
tecimentos de 11 de setembro de 2001. A

economia dirigiu as relações internacionais
no trato do fenômeno multidimensional
da globalização (econômica, política, mili
tar, ecológica, científico-tecnológica, social
e cultural), porém deverá ceder lugar, nos
próximos anos, às questões de segurança
e governabilidade.

Torna-se patente a necessidade de uma
poderosa coalizão da maioria dos países

Os EUA continuarão

a exercer a hegemonia
do mundo. Secundando

a potência central,
estarão a União

Européia, Japão, Rússia,
China e índia.

para manter a paz e evitar um choque en
tre civilizações, preservando seus valores e
dogmas bem sedimentados.

Apesar de meros espectadores da His
tória e de ainda ser cedo para traçar cená
rios futuros, podem-se antever mudanças

nas doutrinas de segurança
vigentes. Primeiramente, de
verão ser desarquivadas me
didas de defesa interna, com

prioridade para as opera
ções de informações ou in
teligência, como moderna
mente são denominadas.

Em segundo plano, intersi-
ficar-se-ão as operações de paz centradas
em peace and law enforcement, destina

das a combater os ilícitos internacionais.
As operações militares convencionais ou

não virão em terceiro lugar.
As preocupações de fundo basicamen

te econômico, como a ALGA, serão prova
velmente repensadas e negociadas, à medi
da que se consolide a coalizão ou alianças,
objetivando uma política mais equilibra
da de integração de fatores econômicos,
políticos e militares.

A segurança global prevalecerá sobre
os mercados, baseando-se no poder real dos
países, expressos em termos de valor da
economia, avanço do desenvolvimento ci-

entífico-tecnológico, efetivo populacional,
recursos naturais disponíveis, eficácia e ins
tabilidade governamental, capacidade das
forças armadas e de projeção de poder.

Os EUA continuarão a exercer a hege
monia do mundo. Secundando a potência
central, estarão a União Européia, Japão,
Rússia, China e índia.

Haverá menos espaço para atitudes
ambíguas da parte dos governos dos Esta-
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dos. A nova situação implicará reposicio
namento das forças antiglobalizantes e re
visão de atitudes ideológicas inspiradas em
regimes que ruíram com a queda do Muro
de Berlim em 1989.

Na eventualidade de não se impedir o
"choque de civilizações" entre o Ocidente
e o Oriente, configura-se como mais pro
vável o retorno a um quadro de Guerra
Fria prolongada.

A História ensina que a vitória ou a
derrota depende do apoio dado pelos povos
e pela midia às forças armadas e ao governo.

O homem enfrenta um dilema per
manente: confiar no poder das forças arma
das ou legitimar o uso da violência com fins

político-econômicos.
"Não guardamos a visão do mundo

sem guerra, e isto, inevitavelmente, exige
um sistema alternativo para enfrentar os
conflitos", declarou Adiai Stevenson há
mais de trinta anos.

Guerras Futuras

Se até 11 de setembro de 2001 afigura
va-se difícil um exercício de futurologia para
se esboçar o cenário da guerra do futuro,
mais do que nunca se mostra perigoso espe
cular a respeito de como será travado o con
flito de amanhã. A verdade é que essa guer
ra será como nenhuma outra já anterior
mente ocorrida.

Uma hipótese é o mundo mergulhar
numa guerra irregular moderna, mas que, à
semelhança das precedentes, pode acabar em
uma guerra convencional ou com o empre
go de artefatos nucleares. Será uma guerra
assimétrica, de contorno não-definido, sem
inimigo identificado, duração não estima
da, sequer podendo ser denominada guerra.

Não será conduzida por uma grande
aliança permanente, com o único propósi
to de derrotar forças inimigas. Envolverá
coalizões flutuantes de países que poderão
se alterar e evoluir, segundo o dinâmico
jogo de interesses. Os países desempenha
rão papéis diferentes e participarão de for
mas diferentes. Contribuirão de diversas

maneiras, provendo segurança, informa
ções, interrompendo o fluxo de dinheiro,
vigiando fronteiras e sistemas de comuni
cações, cedendo e negando bases de apoio,
fornecendo auxílio financeiro e logístico,
exercendo pressão econômica e/ou políti
ca, realizando ações diplomáticas e, final
mente, empregando as Forças Armadas.

Esta guerra não exigirá, necessariamen
te, concentração de meios maciços contra
alvos. A força militar será um dos múlti
plos instrumentos usados. Ciência e
tecnologia ocuparão lugar destacado no
"campo de batalha do mundo". Poderá
incluir invasões do ciberespaço. Não have
rá regras fixas nem a terminologia será a
mesma das anteriores. Será um tipo de guer
ra diferente e envolverá civis e militares.

Fora desta hipótese, os conflitos de
maior envergadura verificados entre nações
subdesenvolvidas ou emergentes seriam
evitados ou solucionados pelos países que
detêm o poder global, utilizando como
instrumento a ONU ou mediante sanções

econômicas de organismos financeiros in
ternacionais. Fracassadas as negociações
diplomáticas ou pressões econômicas, em-
pregar-se-ia uma força internacional sob a
bandeira da ONU, com o beneplácito do
Conselho de Segurança.

Os esperados avanços científico-tecno-
lógicos, nas próximas décadas, trarão signi
ficativo desenvolvimento no campo do ma-
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terial bélico, acarretando mudanças na na

tureza da guerra, com fortes reflexos na es
trutura e no emprego das forças armadas.

Armas convencionais, desenvolvidas
com base em modernos princípios tecno
lógicos e de grande precisão, devem substi
tuir as nucleares de enorme

poder destruidor similar,
sem as suas perversas con

seqüências devastadoras.
A linha demarcatória

entre armas nucleares e con

vencionais desaparecerá.
Conflitos limitados e

regionais, localizados, de
duração imprevisível e de
baixa intensidade deverão

ser conduzidos por peque
nos agrupamentos de ar
mas combinadas, atuando independente
mente e coordenados, dispersos, com mo
bilidade tática, maciço poder de fogo e de
armas de maior letalidade e grande acurácia
a longa distância. Avultarão engenhos high
tech à base de microeletrônica, computa

dores miniaturizados, robôs, comunicações
por satélite, sensores das mais variadas es
pécies, meios digitalizados, munição eletro
magnética e táticas flexíveis, adaptáveis a
qualquer tipo de operação. O em
prego de grandes forças blindadas
e do carro-de-combate parece

questionável. Devastadores ataques
rápidos de aeronaves invisíveis e
não-tripuladas serão realidade. Não
haverá segurança tanto à retaguar
da como à frente, assim como para

o combatente e para a população.
A guerra eletrônica, na disputa pelo
domínio da quarta dimensão do
combate - a eletromagnética - será

Os espera

H

dos avanços
científico-tecnológicos, nas

próximas décadas,
trarão significativo

desenvolvimento no campo
do material bélico,

acarretando mudanças na
natureza da guerra,
com fortes reflexos na

estrutura e no emprego das
forças armadas.

incontestável. O campo de batalha do fu
turo apresenta a tendência de uma confi
guração não linear, de grande profundida
de, fragmentada e com imensos vazios.

A palavra-chave que melhor define a
guerra do futuro é automação. O compu

tador dominará o campo
de batalha; conseqüente
mente, a vitória penderá
para o contendor que dis
puser de maiores e melho
res meios informatizados,

operados por especialistas
altamente capacitados em
processamento de dados,
capazes de superar o co
mando e controle do opo
nente. O processamento
de dados automático dis

pensará grandes efetivos militares e exigi
rá, cada vez mais, pessoal bem treinado re
lativamente em menor número.

Estarão disponíveis novos tipos de ar
mas portáteis individuais, automáticas,

computadorizadas, de alta precisão, utili
zando munição com grande capacidade de
penetração, dotadas de componentes ele
trônicos e equipamentos de detecção de al
vos e pontaria que processam dados a ve-

igh tech
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-w

locidade incrível. Predominará o armamen

to convencional estratégico e ofensivo dis
parado do ar e do mar.

Ao que tudo Indica, não haverá cená

rio para emprego de exércitos de massa,
como nas Primeira e Segunda Guerras
Mundiais. As operações combinadas, con
sagradas a partir dos desembarques do
Dia D na Normandia, atingirão o clímax
cm decorrência do crescimento do poder
aeroespacial e naval. Talvez as forças terres
tres passem a apoiar as ações devastadoras
e rápidas do longo braço da Força Aérea e
da Marinha, mediante projeção dó poder
de suas plataformas de combate. O com
bate aproximado, sustentado
para destruição Gnal do inimigo,
é inerente ao Exército e não há

quem o substitua.
A coordenada vertical ga-

nhará expressão. Deverão surgir
STcãJtl] os mais variados e armas

de avançadas tecnologias, inima-
gináveis, que façam uso de agen- ^
tes bacteriológicos, infecciosos e
químicos, e outras formas de ener

gia aos tradicionais explosivos.
Armas "inteligentes" suplantarão

1  as convencionais e nucleares da
atualidade, sem que estas últimas

m sejam relegadas a plano inferior
em situações de desespero ou in-

- . ferioridade de meios - o que pro-
r  vocará o ingresso no "clube atô-

mico" de novos membros dota-

91^ dos de sistemas relativamente pri-
joV mitivos e limitado estoque.

Os mísseis serão cada vez mais

^ / significativos. Os helicópteros se-
/  rão bastante empregados para reco

nhecimento, ataque e transporte.

O submarino c o navio-aeródromo se

rão da maior valia. Os bombardeios cirúr

gicos substituirão os em ma.ssa.
Mas, sobretudo, vontade de lutar con

tinuará a ser a arma indispensável a qual
quer soldado.

A arte da guerra sofrerá imensas alte
rações.

As guerras do futuro não deverão im
plicar na necessidade de buscar a destrui
ção total do poder de combate e do poten
cial econômico e político inimigo, isto é,
na quebra da vontade de lutar pelo empre
go maciço das forças terrestres e ocupação
do território adversário. Por conseguinte.

0
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Jri-
Helicópteros

não se exigirá o emprego de considerável
efetivo, como no passado, que sofria e im
punha muitas baixas, nem a conquista e
manutenção das posições inimigas.

Com ataques precisos a alvos previa
mente selecionados, conduzidos por ar

mas estratégicas a distância, os números
de baixas e danos operacionais ver-se-ào
reduzidos, mas levarão à desintegração do
sistema politico pelas severas perdas infli
gidas às instalações industriais e de gera
ção de energia, centros de comunicação,
rede de transporte e à população, não dis
tinguindo p soldado do cidadão.

Espera-se que a duração das operações
seja bastante reduzida.

Os 3C - comando, controle

e comunicações - serão ativida
des extremamente valorizadas.

A defesa aérea terá de ser rea

valiada e modernizada para en
frentar os sistemas de armas de
alta precisão não tripulados e "invi
síveis", até mesmo aos olhos dos ^
radares, sob quaisquer condições ^ jjJ
meteorológicas ou de visibilidade.
O espaço constituirá fator de-

cisivo para as operações militares. W

As ações bélicas abrangerão todo
o teatro de operações e a zona
de interior, colocando a popula-

•S Ção civil e áreas da retaguarda tão
vulneráveis como as da frente,

p  Tornar-se-á muito difícil o con-
E  trole pela simples marcação de

linhas e limites, o que confundi

rá as tênues delimitações entre a
tática e a estratégia.

A maioria dos Estados não

apresenta capacidade para acom
panhar tal desenvolvimento ci-

entífico-tecnológico aplicado à arte da
guerra, levando-os a aceitar a Nova Ordem
imposta pelos grandes ou travar guerras
curtas, limitadas ou regionais, empregan
do armamento convencional moderno ou

antigos sistemas de armas nucleares e quí
micas, a fim de compensar o poder dos
mais fortes.

Ainda por algum tempo, o mundo
atônito assistirá à eclosão de hostilidades

entre países emergentes, que porão cm ris
co a paz mundial, mas os EUA continua
rão a ser a única superpotência com pode
rio econômico e militar que lhes assegura
hegemonia política. O
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Coleção General Benícío

Um Soldado do Império
o General ribúreic e áeu tempo

JoiéAurélio Saraiva Câmara

Conduzido pelo esiilo fácil e agradável do autor,

o leiior peneira nos meandros das principais questões militares,

políticas e diplomáticas do 11 Império; acompanha o

desenvolvimento das complexas questões da fronieira platina;

e testemunha as hesitações e os erros — bem como os

acertos - na conduta da Guerra da Tríplice Aliança.

Particularmente inieiessante é a detalhada descrição que a

obra oferece sobre alguns aspectos do Exército Imperial:

sua organização; seu despreparo em face do

conflito que se avizinhava; os problemas de recrutamento;

as Intrincadas e repetidas reformas de ensino;

e os efeitos do draconiano regime disciplinar contido

no Regulamento do Conde de Lippe.
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